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Resumo:
No presente artigo aborda-se o desenvolvimento do parapsiquismo no

contexto da invéxis, através do mecanismo de aceleração da maturidade
consciencial. Busca-se evidenciar que a inteligência parapsíquica favorece
a qualificação da assistência às outras consciências, possibilitando uma visão
ampla da multidimensionalidade. Os dados obtidos resultam de autopesquisa,
pesquisas bibliográficas, observações, anotações e experiências da autora.
Abstract:

This article focuses on the issue of the parapsychic development in the
context of the existential inversion, through the acceleration mechanism of
consciential maturity. It seeks to evidence that the parapsychic intelligence
fosters the qualification of the assistance to other consciousnesses, allowing
a wide vision of multidimensionality. The obtained data result from the author’s
self-research, bibliographical research, observations, notes and experiences.
Resumen:

En el presente artículo se aborda el desarrollo del parapsiquismo en el
contexto de la invexis, a través del mecanismo de aceleración de la madurez
conciencial. Se procura evidenciar que la inteligencia parapsíquica favorece la
calidad de la asistencia a las otras conciencias, posibilitando una visión amplia
de la multidimensionalidad. Los datos obtenidos son el resultado de una auto-
investigación, investigaciones bibliográficas, observaciones, anotaciones
y experiencias de la autora.

INTRODUÇÃO
Tema. O interesse pela temática inteligência parapsíquica surgiu a partir de idéias e experiências

obtidas no curso IV Qualificação Docente de Conscienciologia, realizado no CEAEC em fevereiro de
2005.

Contexto. No presente artigo, aborda-se a questão do desenvolvimento do parapsiquismo no contexto
da invéxis, através do mecanismo de aceleração da maturidade consciencial.

Objetivo. Busca-se evidenciar que a inteligência parapsíquica favorece a qualificação da assistência
às outras consciências, possibilitando uma visão ampla da multidimensionalidade.
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Definição. Inteligência parapsíquica é a capacidade de desenvolver as percepções e parapercepções
visando enriquecer as vivências quanto à multidimensionalidade, utilizando-a de maneira madura e cosmoética
em benefício da evolução de todos.

Multiexistencialidade. É necessário perceber a inteligência como um resultado dos aprendizados
multiexistenciais e do esforço despendido pela consciência para assimilar essas informações.

Conscienciologia. A Conscienciologia, enquanto ciência multidisciplinar, promove um upgrade evolutivo
das consciências que desejam dinamizar as suas parapercepções e interações em relação a pessoas, ambi-
entes e holopensenes diversificados.

Recons. A princípio, todas as inteligências mantêm relação entre si e podem ser influenciadas pelo
parapsiquismo, atributo que possibilita o acesso da consciência ao seu curso intermissivo, potencializador no
processo de recuperação de cons. Ao promover técnicas que facilitem ou otimizem o acesso ao curso
intermissivo com a intenção de recuperar cons, a conscin dinamiza sua evolução.

Proéxis. Partindo do pressuposto de que, em geral, a consciência tem uma programação de vida
a realizar, é inteligente criar ferramentas ou técnicas que possibilitem dinamizar a atuação nesta vida.

Prioridades. No ritmo acelerado do dia-a-dia, com diversas atividades a desenvolver, é necessário
levar tudo de eito, sempre pensando nas prioridades destas atividades. Algo prioritário é o desenvolvimento
do parapsiquismo, pois proporciona às consciências mais equilíbrio e sustentabilidade no desenvolvimento
das atividades diárias. As consciências que priorizam desenvolver o parapsiquismo com a intenção de obter
uma visão ampla da programação de vida podem acelerar a própria maturidade consciencial.

Influências. Na seqüência, serão abordadas algumas posturas e ações que apresentam influências em
relação ao desenvolvimento do parapsiquismo.

INTELIGÊNCIA EVOLUTIVA E PARAPSIQUISMO
Definição. Inteligência evolutiva é complexa associação de vários módulos de inteligência, conside-

radas em abordagem  multidimensional.
Relação. O parapsiquismo é um dos aspectos da inteligência evolutiva. Do ponto de vista evolutivo,

existe a necessidade cosmoética das consciências em desenvolver técnicas que favoreçam sua atuação
consciencial e parapsíquica, permitindo maior dinamização quanto ao desempenho assistencial.

Ações. Eis, a seguir, 10 posturas e ações consideradas essenciais ao desenvolvimento da inteligência
parapsíquica:

01. Auto-organização. A auto-organização inicia-se pelos pensenes (pensamentos, sentimentos
e energias). É essencial qualificar a auto-organização pelo pen. Sem a auto-organização pensênica será
mais difícil o desenvolvimento do parapsiquismo.

Rotina. O ideal é criar técnicas de organização, com planilhas diárias de suas metas. Estabelecer
e implementar uma rotina útil de trabalho na qual as atividades programadas sejam cumpridas.

02. Vontade. Utilizar a técnica de substituir a preguiça mental pela vontade em tudo o que for fazer.
03. Disciplina. Desafiar-se e praticar diariamente exercícios bioenergéticos. Observar todos os sinais

energético-anímico-parapsíquicos que surgirem e tentar identificar o padrão.
04. Domínio bioenergético. Extrapolar as suas potencialidades energéticas pessoais, além dos 20

EVs diários.
05. Posicionamento. Sair da acomodação: assumir responsabilidades, começar a fazer a parte que lhe

compete.
06. Atitude. “Arregaçar as mangas”, saindo da condição de assistido para a condição de assistente.
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07. Comunicabilidade. Deixar de lado os queixismos. Reclamar não minimiza a responsabilidade
pessoal no que concerne à assistência.

08. Autenticidade. Buscar expressar a própria realidade consciencial. Expor o microuniverso pessoal.
Inautenticidade não combina com parapsiquismo.

09. Priorização. Priorizar as tarefas relacionadas à assistência e à proéxis. Desperdiçar tempo
é negligenciar a proéxis.

10. Holossoma. Utilizar todos  veículos de manifestação consciencial de maneira proativa. Exercício
físico é importante na manutenção do parapsiquismo, mas os exercícios de condicionamento holocracral
permitem a homeostase holossomática e, no futuro, a desperticidade lúcida (VIEIRA, 1994, p. 320).

AUTOCONSCIENTIZAÇÃO MULTIDIMENSIONAL
Talento parapsíquico. Observa-se que parte das consciências apresentam talento parapsíquico mais

ou menos desenvolvido.
Sinalética parapsíquica. A identificação da sinalética energética-anímica-parapsíquica torna-se

prioritária no desenvolvimento do parapsiquismo. É importante a observação dos sinais que possam surgir.
Afim de avaliar-se, pode-se responder às seguintes questões:

1. Já identifico a  sinalética energética-anímica-parapsíquica pessoal?
2. O que representa cada sinal percebido?
3. Qual o padrão de energia associado a determinado sinal?
4. Qual a ação que desencadeio após a percepção desta sinalética?
Recursos. Pela Conscienciologia, todas as consciências, a priori, são superdotadas. O que lhes falta

é o conhecimento e a aplicação de técnicas disponíveis, possibilitadoras do desenvolvimento multímodo,
a identificação das potencialidades, o acompanhamento ou direcionamento mais eficaz (priorizações). Eis
6 recursos relevantes:

1. TIFV. A Técnica da Imobilidade Física Vígil é uma das técnicas prioritárias para os iniciantes inte-
ressados no desenvolvimento do parapsiquismo. Com a intensificação desta técnica, pode-se ficar mais
equilibrado e hígido em relação ao parapsiquismo.

2. Isca assistencial. Colocar-se na condição de isca assistencial lúcida acelera o aperfeiçoamento
das percepções parapsíquicas.

3. Rapport. Buscar afinizar-se e entrosar-se cada vez mais com a equipe de amparadores.
4. Assim e desassim. A capacidade de fazer assimilação e desassimilação simpática passa a ser um

treino diário para a consciência que está desenvolvendo o parapsiquismo.
5. Tenepes. A técnica da tenepes é considerada meta a longo prazo para o inversor, mas pode ser

antecipada com o desenvolvimento lúcido do parapsiquismo. É importante deixar claro que cabe individual-
mente a cada consciência perceber o nível de maturidade para a realização da técnica.

6. Acoplamentarium. O curso Acomplamentarium, promovido pelo Centro de Altos Estudos da
Conscienciologia (CEAEC), pode desencadear maior interação com equipes de amparadores, de maneira
mais efetiva.

Trocas. A todo o momento, cada indivíduo troca energias com pessoas, locais, ambientes e holopensenes
diversificados. É importante observar a qualidade destas trocas, avaliando os seguintes fatos:

1. Interações. A energia que estou trocando com as pessoas com as quais me relaciono é predomi-
nantemente hígida ou patológica?

2. Contribuição. De que modo posso contribuir para melhorar a energia dos locais, pessoas e ambien-
tes por onde passo?

3. Resultado. Como fico diariamente depois das trocas energéticas realizadas?
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INVÉXIS, PARAPSIQUISMO E DESPERTICIDADE
Técnica. A técnica da inversão existencial mobiliza atributos derivados da bagagem consciencial

e vivencial da consciência, principalmente a inteligência contextual. A técnica propicia à consciência inver-
sora um recurso para desenvolver a maturidade integrada.

Referencial. O inversor ou inversora existencial pode obter como referencial para a dinamização de
sua proéxis as idéias recuperadas do curso intermissivo.

Apoio. O desenvolvimento do parapsiquismo cosmoético na fase preparatória da consciência serve de
apoio para a realização da proéxis.

Coragem. O inversor ou inversora existencial deverá ter atitudes arrojadas para realizar todas as suas
tarefas de eito.

Parapsiquismo. É inteligente para o inversor ou inversora priorizar o desenvolvimento do parapsiquismo
ainda na fase preparatória da existência, fato capaz de agregar maior valor às experiências e maturidade
nas relações conscienciais.

Habilidades-prioritárias. A invéxis requer dedicação e priorização da tridotação consciencial (inte-
lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade), de maneira que consiga implementar estas três ferramentas
no dia-a-dia com objetivo de fornecer uma qualificação da assistência prestada.

Oportunidade. A consciência tem a oportunidade de estimular a sua evolução mais cedo através da
técnica da inversão, que torna possível acelerar a maturidade para se chegar à desperticidade. Diante do
contexto evolutivo, podem ser feitos alguns questionamentos:

1. Estou promovendo esta aceleração?
2. Estou sabendo aproveitar as oportunidades que surgem?
3. Estou assumindo responsabilidades enquanto inversor?
4. Sei que estou nesta condição evolutiva porque tenho grandes desafios a realizar?
5. Que técnicas pró-evolutivas estou aplicando para acelerar a própria desperticidade?
6. Quero de fato me tornar desperto nesta vida?
Desperticidade. Uma das metas mais desafiadoras para o inversor ou inversora é a conquista da

desperticidade. Para antecipar a desperticidade, o inversor ou inversora existencial deve tornar-se um espe-
cialista em Assistenciologia. O primeiro passo é o autoconhecimento.

Holopensene. O holopensene de imaturidade e inexperiência comum aos jovens ainda influencia
grande parte dos inversores. É através do exercício da responsabilidade que será possível superar este
padrão e atuar de modo coerente com holopensenes mais hígidos, assistenciais e de maturidade consciencial.

Mata-burro. Mesmo sabendo das responsabilidades, há inversores que resolvem postergar a maturi-
dade, pensando dispor de muito tempo para realização de suas tarefas. Pode-se fazer a profilaxia deste
mata-burro avaliando as seguintes questões:

1. Estou otimizando o tempo que tenho para executar a proéxis de modo eficaz?
2. Invisto o tempo para me dedicar às gestações conscienciais?
3. Estou predisposto a fazer tares de maneira mais atacadista?
Maturidade. Importa assumir a responsabilidade da própria proéxis e priorizar tarefas que exijam

desafios e maturidade. Não estamos nesta vida a passeio.
Talento. Em geral, a consciência possui talentos ainda não descobertos, aqueles que podem impulsio-

nar grandes realizações e permitir a saída de situações adversas. Estes talentos são considerados os talen-
tos de exceção, aqueles que só o indivíduo tem e pode acessar. É apropriado utilizá-los da maneira mais
inteligente para dinamizar o parapsiquismo em prol da evolução de todos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Talento. No contexto evolutivo, é importante para o inversor ou inversora existencial que haja a iden-

tificação, o reconhecimento e a valorização do talento de exceção, o talento que é identificado pela consci-
ência e que pode ser aplicado em prol da evolução de todos, possibilitando a assistência em alto nível.

Dinâmica. A implantação de uma dinâmica anímico-parapsíquica assistencial pode fazer parte do dia-
-a-dia do inversor ou inversora que busca qualificar a assistência e investir na evolução assistencial.
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